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CONDUTA CLÍNICA ADOTADA POR PEDIATRAS NA AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DA FALA E LINGUAGEM EM CRIANÇAS ATÉ TRES ANOS DE IDADE
LIMA, Adriana Luiz de1 (dri.limaviegas@gmail.com); SAUER, Maria Inesila Montenegro2 (inesilamontenegro@gmail.com).
1Discente do curso de Medicina da UEMS – Campo Grande;
2Docente do curso de Medicina da UEMS –  Campo Grande.
A linguagem é um conjunto de símbolos e regras de comunicação que representam ideias a serem transmitidas através da língua. A fala, contudo, consiste no ato motor da linguagem. Os dois primeiros anos de vida são essenciais para conquista dessas habilidades que são uns dos melhores indicadores do desenvolvimento global da criança. Os atrasos na sua aquisição causam impacto direto na vida social da criança e o pediatra é o profissional responsável por fazer essa observação: reconhecer precocemente o atraso, identificar a causa e encaminhar para um profissional especializado no tratamento. Assim, o estudo objetivou identificar qual a principal conduta diagnóstica e terapêutica utilizada por pediatras da atenção primária em saúde de Campo Grande/MS frente a distúrbios e atrasos da fala e linguagem em crianças de até três anos de idade. Tratou-se de um estudo analítico, transversal, de abordagem quantitativa, realizado com 09 (nove) pediatras que atuam em 08 (oito) diferentes Unidades Básicas de Saúde da Secretaria Municipal de Saúde (SESAU) do município de Campo Grande, estado de Mato Grosso do Sul. Observou-se que, os pediatras são sensibilizados quanto aos possíveis distúrbios de fala e linguagem dando grande importância ao seu desenvolvimento e à sua observação durante a consulta pediátrica de crianças até três anos de idade. Contudo, a principal conduta clínica adotada pelos profissionais é o questionamento dos pais sobre esse desenvolvimento, sendo que apenas dois entrevistados utilizam testes de triagem para a avaliação dessas habilidades, ou seja, grande é o número de possíveis sub-diagnósticos dessas alterações. Quando identificada qualquer alteração no curso desse desenvolvimento, a principal ação é o encaminhamento ao fonoaudiólogo. Nesse sentido, o conhecimento das alterações de fala e linguagem e suas consequências, desde sua prevalência até modelos de teste de triagem, é primordial para que o pediatra desenvolva ações preventivas e um diagnóstico precoce, permitindo à criança sua autonomia, socialização e qualidade de vida.
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